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Editorial

O leitor tem em mãos um dossiê franco-brasileiro sobre a obra de Merleau-Ponty.

Nenhum tema em particular foi sugerido pelos editores, nenhum recorte da obra

foi estabelecido antecipadamente, nada foi programado. Ficou em aberto a

participação de cada autor. E o que se vê ao final é uma variedade de

perspectivas, tanto do lado francês quanto do lado brasileiro, variedade que se

estende da pintura à política, da linguagem ao problema do “transcendental”,

como se, por vieses diferentes, uma avaliação da obra inteira de Merleau-Ponty

encontrasse aqui um lugar privilegiado.

De fato, a pesquisa dá mostra de uma vitalidade espantosa, cinquenta anos depois

da morte do fenomenólogo francês.Vemos claramente que não se trata apenas de

definir ou clarificar as grandes criações conceituais de Merleau-Ponty.

Certamente, um conceito como o de carne e, através dele, o alargamento

espetacular da intencionalidade na direção do corpo, da linguagem e de outrem,

um tal conceito é tão inovador que ainda não esgotou toda sua carga de mistério

e espanto. Mas, além do trabalho de explicação, novas tendências estão em

andamento. Podemos por exemplo seguir de perto a emergência e o devir

histórico dos conceitos, desde suas fontes e os empréstimos que dirigiram seu

nascimento até suas transformações posteriores. Podemos também discutir de um

modo crítico tal interpretação da obra e propor uma nova, presumidamente mais

fiel. Podemos enfim avaliar a importância e a fecundidade, para nós que vivemos

hoje, dos filosofemas merleaupontianos.

Assim, de três maneiras diferentes, de que testemunham exemplarmente os artigos

aqui reunidos, o pensamento de Merleau-Ponty é abordado em nova perspectiva,

e bem vinda.A exegese competente, a conversação dos comentários, a avaliação

propriamente filosófica são três maneiras de abordar a obra sem deferência

excessiva e com uma certa maturidade. Isto prova simplesmente que Merleau-

Ponty, como Husserl ou Bergson antes dele, está se tornando um clássico. Não se

descobre mais Merleau-Ponty. Este tornou-se um verdadeiro campo de estudo

aberto ao olhar minucioso do exegeta; ele é também o objeto de um comentário

livre, e portanto plural; ele é enfim aquele que nos terá legado um certo número

de instrumentos intelectuais com os quais nos é possível pensar hoje.

Etienne Bimbenet

Luiz Damon Santos Moutinho
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